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GABRIEL MARQUES DOS ANJOS;LEONARDO R SOUZA; TANIRA A T PINTO; LUIZ A NASI; RICARDO S 
KUCHENBECKER; CARISI A POLANCZYK; RENATO SELIGMAN PELO GRUPO DE ESTUDOS DA 
EMERGêNCIA DO HOSPITAL DE CLíNICAS DE PORTO ALEGRE. 

Programas de acolhimento e triagem são estratégias para adequar serviços de emergência, fornecendo um 
atendimento mais eficiente e humano. Entretanto, é importante conhecer a demanda da população para estes 
serviços. Este estudo visa analisar o volume, os motivos e as características de atendimento e encaminhamento 
de pacientes que procuram a emergência de um hospital público. O estudo foi realizado no Serviço de 
Emergência do Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período de 01/05/2005 à 31/05/2005. Todos indivíduos 
que procuraram este serviço foram registrados, 24 horas por dia, 7 dias por semana. Foram totalizados 5530 
pacientes. Destes, 1320 (24%) eram menores de 13 anos. Na faixa etária adulta, a média de idade foi 45,1 anos. 
Dos pacientes que procuraram a emergência, 3331 (60,2%) foram encaminhados para avaliação pela equipe de 
triagem, 318 (5,8%) foram encaminhados diretamente para casa ou outro posto de atendimento e 1753 (31,7%) 
tiveram consulta marcada com o médico no Pronto Atendimento, sem avaliação da triagem. Dos pacientes 
avaliados pela triagem, 2386 (71,7%) tiveram marcada a consulta para avaliação médica e 916 (27,8%) foram 
encaminhados para casa ou outro posto de atendimento. Do total da demanda, 22,3% não receberam 
atendimento médico na instituição. O tempo de espera para uma consulta médica foi em média 95 min (med 60; 
P25-75: 23-129min). Pacientes que consultaram no pronto-atendimento esperaram 55 min (med 30; P25-75: 10-
77min), enquanto que pacientes avaliados pela triagem, tiveram consulta marcada com média de espera de 113 
min (med 70; P25-75: 31-152 min). As principais queixas observadas foram inespecíficas de qualquer sistema 
(35,6%), seguindo-se de queixas respiratórias (13,4%), e gastrointestinais (9,3%). Os dados provenientes deste 
trabalho permitem a elaboração de políticas de atendimento que podem otimizar os serviços prestados na 
emergência, incluindo diminuição do tempo de espera e melhor efetividade da triagem. 

  

EXPRESSÃO DOS PROTOONCOGENES C-MYC, C-FOS, E C-JUN EM MIOMÉTRIO E MIOMA HUMANOS. 

MATEUS RECHE;ANA LUIZA FERRARI ; EDISON CAPP ; ILMA SIMONI BRUM DA SILVA ; MARIA BEATRIZ 
KOHEK ; HELENA VON EYE CORLETA ; ANTÔNIO AZAMBUJA MIRAGEM ; MARCELO BELMONTE 
TAVARES 

Introdução: Miomas humanos são tumores comuns do trato genital feminino. São comumente benignos, no 
entanto causam distúrbios hemorrágicos, desconforto ou dor pélvica e não raramente aborto recorrente e 
infertilidade. É sabido que o ambiente endócrino é o maior determinante do crescimento dos miomas. Existem 
fortes evidências que sugerem sua dependência com os hormônios ovarianos.Objetivo: Comparar a expressão 
dos protooncogenes em miométrio e mioma humanos.Materiais e métodos:Estudo do tipo caso-controle com 
respectivamente 12 pacientes (c-myc); 11, (c-fos); 11,(c-jun) do Serviço de Ginecologia do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre(HCPA). Tecido: mioma (grupo 1) e miométrio humano normal (grupo 2) foram coletados de 
pacientes submetidas a histerectomia. A síntese do cDNA foi realizada a partir do RNA total. A expressão do 
mRNA específico para c-myc, c-fos, c-jun e betamicroglobulina, essa utilizada como gene normalizador, foi 
avaliada pela técnica da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) a partir de transcrição reversa RT-PCR. Cada 
um dos genes foi amplificado por 30 ciclos. Os dados foram expressos com a relação do protooncogene em 
questão/β2- microglobulina e analisados por teste “t“ pareado.Resultados: A expressão do m-RNA de c-myc no 
grupo 1 foi de 0,87  + 0,08 e no grupo 2 de 0,87 +0,08 ( p= 0,91). A expressão do c-fos no grupo 1 foi de 0,10 +  
0,17 e no grupo 2 de 1,01 ± 0,11 (p = 0,073) e  a expressão do c-jun no grupo 1 foi de 1,03 ± 0,12 e no grupo 2 
de 0,96 ± 0,09 (p = 0,002).Conclusão: Estes resultados sugerem que as expressões gênicas do c-myc e do c-fos 
não apresentou diferença estatisticamente significativa entre os casos e os controles. Porém, foi encontrada uma 
diferença estatisticamente significativa na expressão do protooncogene c-jun no mioma e no miométrio. 

  

PREVALêNCIA DE DOENçAS INFECTO-CONTAGIOSAS ENTRE OS DOADORES DE SANGUE DE UM 
HOSPITAL UNIVERSITáRIO DE PORTO ALEGRE-RS 

LUIZ CARLOS PORCELLO MARRONE;BIANCA FONTANA; ANDRé TOMAZI BRIDI; RAUL MELERE 

Introdução: O conhecimento da prevalência das doenças infecto-contagiosas é de fundamental importância, 
assim como o conhecimento do modo de transmissão e a identificação de áreas endêmicas. Objetivo: Verificar 
prevalência das doenças infecto-contagiosas entre as pessoas que realizam doação de sangue em um Hospital 
Universitário. Material e Métodos: Foi realizada coleta de dados no Banco de Sangue, onde foram coletados 
dados de um total de 5529 doadores de sangue, que corresponde ao universo de doadores que realizaram sua 
doação entre julho de 2001 à setembro de 2002. Os dados foram contabilizados junto ao banco de dados do 
Banco de Sangue, sendo assim realizado um estudo observacional do tipo transversal. Foram excluídos os 
pacientes que se enquadravam nos critérios de impedimentos para doação pré-definidos. As bolsas de sangue 

micheles
Caixa de texto
138




